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G U I A    D E S O R I E N T A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O guia desorientador é a consciência, conscin, homem ou mulher, ou cons-

ciex, pessoalmente desorientada (desô), inexperiente, anticosmoética ou amoral, capaz de induzir, 

de modo consciente ou inconsciente, outras consciências ao erro, à desinformação, ao engano,  

à omissão deficitária e ao fiasco quanto à evolução, segundo os interesses egoicos do momento 

evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo guia vem do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, pelo idioma Latim, 

guidare, “guiar”. Surgiu no Século XV. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, 

“oposição; negação; falta; separação”. O vocábulo desorientado deriva do idioma Francês, déso-

rienter, “desconcertar; desviar do oriente ou dos outros pontos cardeais; fazer perder a direção”. 
Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Guia perdidão. 2.  Guia amaurótico. 3.  Guia cego. 4.  Mentor bara-

trosférico. 

Neologia. As 4 expressões compostas guia desorientador, miniguia desorientador, ma-

xiguia desorientador e megaguia desorientador são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonimologia: 1.  Evoluciólogo; orientólogo. 2.  Amparador extrafísico. 3.  Mentor cos-

moético. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os subpensenes; a subpensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 
 

Fatologia: a desorientação evolutiva; a ausência da inteligência evolutiva (IE); as doutri-

nações; as lavagens subcerebrais; as vendas nos olhos dos incautos; o canto das sereias; a exclu-

são social; a inclusão social; os fascínios de grupo; as manipulações interconscienciais; as mistifi-

cações; a mentiraria; o heterassédio autoconsciente; a anticosmoética; a amoralidade; os equívo-

cos; as falhas; os deslizes; as injustiças cometidas; as gafes; os vexames; os amarramentos espú-

rios; a interprisão; os esbanjamentos de oportunidades evolutivas; os atravancamentos; as coer-

ções morais; as coerções emocionais; as falácias lógicas; as autojustificativas; os agravantes; o re-

gressismo; as retroideias; a autorganização; o autodiscernimento; a autoconscientização quanto  

à evolução. 

 
Parafatologia: os heterassédios interconscienciais conscins-consciexes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia. 
Antagonismologia: o antagonismo amparador extrafísico / guia desorientador. 
Holotecologia: a egoteca; a psicopaticoteca; a agrilhoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Interprisiologia; a Dogmática; a Desviologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciência obtusa; a protoconsciência; a consciênçula; a consréu resso-

mada; a consbel ressomada; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o guia desorientador; o condutor desorientador; o líder inconsciente;  

o dirigente inexperiente; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o minidissidente ideo-

lógico; o pré-serenão vulgar; o deseducador; o narcotraficante; o fazedor de cabeças. 

 
Femininologia: a guia desorientadora; a condutora desorientadora; a líder inconsciente;  

a dirigente inexperiente; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a minidissidente ideo-

lógica; a pré-serenona vulgar; a deseducadora; a narcotraficante; a fazedora de cabeças. 

 
Hominologia: o Homo sapiens desorientator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens assediator; 

o Homo sapiens deseducator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniguia desorientador = o líder ou dirigente inexperiente; maxiguia de-

sorientador = o líder ou dirigente inconsciente; megaguia desorientador = o líder ou dirigente au-

toconsciente e amoral. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, quanto ao estado ou qualidade da cons-

ciência, o guia desorientador pode ser racionalmente classificado em duas categorias básicas: 

1.  Extrafisicologia. A consciex guia extrafísico desorientador ou amaurótico. 

2.  Intrafisicologia. A conscin guia intrafísico desorientador ou amaurótico. 

 

Tipologia. Como esclarece a Holomaturologia, quanto à amaurose consciencial evoluti-

va, ambos os tipos de guias desorientadores podem ser ainda classificados em 2 tipos: 

1. Autoconscientes: os piores vírus conscienciais. 
2. Autoinconscientes: não raro, satélites de mega-assediadores ou as carnes tenras de 

canhão de outros guias baratrosféricos mais desorientadores ainda. 

 

Fascinação. No âmbito da Grupocarmologia, os guias extrafísicos ou intrafísicos deso-

rientadores, isolados ou em conjunto, geram os fascínios de grupo mantenedores das hipnoses, 

condicionamentos e dogmas das doutrinas facciosas ou sectárias de todas as naturezas, por exem-

plo, dentre outras, estas 7 categorias de lavagens subcerebrais, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Filosóficas. Lavagens subcerebrais fundamentalistas, filosóficas e anticosmoéticas de 

qualquer linha de pensamento humano. 

2.  Lobistas. Lavagens subcerebrais corporativistas, profissionais, lobistas e industriais- 

-comerciais anticosmoéticas. 

3.  Místicas. Lavagens subcerebrais místicas ou supersticiosas de todas as naturezas fe-

nomenológicas. 

4.  Ortodoxas. Lavagens subcerebrais ortodoxas ou dos impérios materialistas, tecnoló-

gicos ou procedentes da Ciência convencional, materiológica, ou da Eletronótica. 

5.  Políticas. Lavagens subcerebrais ideológicas, sociológicas ou políticas radicais. 

6.  Religiosas. Lavagens subcerebrais dos religiosos profissionais ou das seitas e impé-

rios religiosos. 

7.  Xenófobas. Lavagens subcerebrais xenófobas, neofóbicas ou humanas-subumanas, 

de cunho racial primário. 
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Subprodutos. De acordo com a Para-Historiologia, os fascínios de grupo geram, na 

condição de subprodutos imediatos, os fanáticos (conscins e consciexes) de todos os tipos, em ge-

ral muito agressivos, donos da verdade absoluta, militantes de tempo integral registrados ao lon-

go de toda a História Humana e ainda comuns na época atual, muitos dos quais se extinguem atra-

vés de tragédias, insurreições regionais e suicídios coletivos. 

Crença. Na análise da Descrenciologia, acreditar sem racionalidade, sem autodiscerni-

mento e sem as confirmações pela experiência pessoal direta, se inclui entre as maiores causas de 

tragédias do ser humano desde tempos imemoriais. 

Robéxis. Do ponto de vista da Evoluciologia, infelizmente, ainda veremos tais fatos de-

ploráveis, nesta dimensão, ainda por muitos séculos pois o subcérebro abdominal protorreptiliano 

predomina nas decisões da maioria das conscins robotizadas. 

Consumerismo. Pela análise da Parassociologia, a Socin – sistema no qual todas as par-

tes estão interrelacionadas – quando patológica e com regulamentos governamentais excessivos, 

cria necessidades artificiais, através da indústria do marketing, a fim de expandir o consumismo 

desenfreado ou o capitalismo selvagem. 

Manipulações. Os tecnicistas manipuladores das propagandas, publicidades e promo-

ções forçam quem não pensa por si mesmo a comprar, mesmo quando não querem e nem preci-

sam para atender às próprias necessidades básicas. 

 
Heterodecisões. Segundo a Decidologia, as vidas humanas, em geral, em muitos contex-

tos sociais, dependem das decisões tomadas por outras pessoas, tais, por exemplo, estes 3 tipos: 

1.  Autoridades oficiais. 
2.  Executivos de corporações. 
3.  Técnicos especializados. 

 
Controlologia. Não dispomos do controle sobre muitas das decisões gerais e, frequente-

mente, nem mesmo podemos saber quem tomou tais decisões. 

 
Casuística. Nos estudos da Paratecnologia, dentro do complexo industrial tecnológico, 

técnicas de alta eficiência já foram desenvolvidas para determinado grupelho, dentre outras inicia-

tivas anticosmoéticas, agir, por exemplo, em 4 setores vitais: 

1.  Eleições. Ganhar eleições: veja, historicamente, a Era Collor, no Brasil. 

2.  Indústrias. Vender produtos: veja o caso do medicamento talidomida, agente defor-

mador de tantas pessoas. 

3.  Mídias. Influenciar a opinião pública: veja o poder dos impérios tabagistas interna-

cionais até o momento (Ano-base: 2007). 

4.  Guerras. Cometer genocídios: veja os processos de aniquilamento instantâneo das 

massas humanas promovidos pela chamada guerra moderna e a Tecnologia Eletroeletrônica. 

 

Eletrodos. Tais comandos coletivos funcionam ao modo de eletrodos inseridos nos he-

misférios cerebrais dos componentes da massa impensante, robôs humanos escravizados ao sub-

cérebro abdominal, neófobos vivendo com medo de conflitos psicológicos, em muitos casos redu-

zidos ao status social dos animais domésticos. 
Liberdade. Apesar do exposto, a Tecnologia aumenta a liberdade em diversas direções 

para quem saiba utilizá-la com autodiscernimento, sabedoria, prioridade e sem preconceitos. 

Serenismo. Não podemos esquecer, neste contexto, dos guias desorientadores e das So-

cins, a existência dos Serenões, componentes mais evoluídos das Sociedades Intrafísicas, contra-

pondo-se a tais desmandos. 

Gestações. Antes de tudo, a maturidade consciencial recomenda ser o mais inteligente, 

evolutivamente, exemplificarmos o possível de bom, através do emprego útil do cérebro propria-

mente dito, da megafraternidade e das gestações conscienciais. 

Revolução. Esta é a plataforma da revolução pacífica, intraconsciencial, exemplificativa, 

cosmoética e incruenta, objetivando a evolução da hiperacuidade de todos. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o guia desorientador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
3.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
4.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 
5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
6.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
 

O  GUIA  DESORIENTADOR  GERA  A  PROLE  DE  DESORIEN- 
TADOS,  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  EXPANDINDO  O  UNI- 
VERSO  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  ATRAVÉS  DE 

SÉCULOS,  MULTIVIDAS  E  ESTÁGIOS  BARATROSFÉRICOS. 
 
Questionologia. Você exerce algum papel, seja de vítima ou de algoz, mesmo incons-

ciente, no universo das manifestações dos guias amauróticos? Desde quando? 


